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INTRODUÇÃO

Dentre os fatores limitantes da produção brasileira de mamão (Carica papaya L.) destaca-se a meleira do

mamoeiro. A doença é causada por um vírus de genoma de RNA dupla fita (dsRNA), de aproximadamente 12 Kb.

Plantas com meleira apresentam uma exudação de látex intensa e aparentemente espontânea a partir dos frutos.

O látex exudado mostra-se mais fluido e aquoso que aquele observado em plantas sadias. Em contato com a

atmosfera, o látex sofre oxidação, o que confere um caráter escurecido aos frutos. Necrose nas margens de

folhas jovens pode ser observada em algumas, mas não em todas as plantas infectadas (SOUZA et al., 2002;

VENTURA et al., 2001).

A natureza de dupla fita do RNA foi confirmada após tratamento diferencial com DNase e RNase (KITAJIMA

et al., 1993). Esses resultados estão de acordo com aqueles verificados em outros trabalhos relacionados à

doença (BARBOSA et al., 1999; ZAMBOLIM et al., 2003).

A presença de partículas isométricas com genoma de dsRNA foi verificada, por microscopia eletrônica, nos

laticíferos, mas não em outros tipos celulares (epiderme, parênquima e vasos do xilema e floema) de frutos e

folhas (KITAJIMA et al., 1993). Da mesma forma, em látex proveniente da raiz, do caule, do fruto e da folha, após

armazenamento em tampão citrato pH 5.0 e extração com solventes orgânicos, verificou-se a presença de uma

banda de aproximadamente 12 Kb, correspondente ao genoma viral (RODRIGUES et al., 2003; ZAMBOLIM et al.,

2003).

A carência de um método precoce de diagnóstico da doença e a escassez de estudos acerca do ciclo de

vida do vírus impossibilitam a implementação de métodos efetivos de manejo da cultura, atualmente baseados na

erradicação de pomares doentes, na desinfestação das ferramentas agrícolas e na utilização de mudas certificadas

(BRASIL, 1997).

Determinar a localização do vírus nos diferentes tecidos da planta é um passo fundamental para a

compreensão de seu ciclo de vida. Nesse aspecto, este trabalho objetivou determinar a distribuição do vírus da

meleira do mamoeiro nos diferentes tecidos da planta infectada.

MATERIAL E MÉTODOS

Tecidos de plantas infectadas provenientes dos experimentos do Incaper, localizados no norte do estado

do Espírito Santo, foram desinfestados, e seccionados com o auxílio de lâmina de aço estéril. Dos frutos foram

retiradas camadas finas correspondentes à casca e ao mesocarpo. Das folhas foram retirados o limbo e as

nervuras primária e secundária. O caule foi dividido em ápice caulinar, caule de frutificação e caule médio. Dos
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dois primeiros foram retiradas camadas finas externas e camadas internas. O caule médio foi subdividido em

cinco camadas, de acordo com aquelas observadas visualmente em corte transversal. Elas foram numeradas

(C1-C5) obedecendo à ordem do centro para a periferia. Também foram utilizadas porções completas de flores,

pecíolos e raízes.

A extração de dsRNA baseou-se no método descrito por Dodds et al. (1983), com modificações.

Resumidamente, a extração foi feita com fenol:clorofórmio (2:1 V/V) em tampão ácido, seguida de tratamento

enzimático com DNase I (Pharmacia). Os ácidos nucléicos foram separados em gel de agarose a 1%, posteriormente

corado com brometo de etídeo e observado à luz UV-320 nm.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após extração dos ácidos nucléicos totais de diferentes tecidos da planta, seguida de tratamento com

DNase I, uma banda de RNA de aproximadamente 12 Kb foi verificada nas amostras provenientes da flor, do limbo

foliar, fruto (casca e mesocarpo), pecíolo, caule de frutificação externo e caule médio (C2 e C3) (Figura 1). As

amostras provenientes das nervuras foliares (primárias e secundárias), ápice caulinar (interno e externo), caule de

frutificação interno e caule médio (C1, C4 e C5) não apresentaram esse resultado.

Plantas da família Caricaceae (C. papaya L.) apresentam articulações entre as células laticíferas, e também

prolongamentos a partir dessas células (anastomoses). Esses prolongamentos permitem que uma única célula

seja capaz de formar um sistema de tubos. Geralmente os laticíferos estão distribuídos por toda a planta,

freqüentemente associados ao floema e xilema (ESAU, 1976). No nível do organismo, a infecção viral sistêmica

envolve diversos tipos celulares e tecidos (CARRINGTON et al., 1996). Células associadas ao floema (parênquima

vascular e células companheiras) são importantes para a movimentação viral a longa distância, por facilitarem a

entrada de alguns vírus para o interior dos elementos de vasos ao longo dos quais o vírus se move rapidamente

para os tecidos carentes em fotoassimilados (LEISNER e TURGEON, 1993).

A detecção da presença viral em tecidos da flor, limbo foliar, pecíolo, fruto e caule de plantas contaminadas

pode estar associada à maior concentração de laticíferos nesses órgãos, uma vez que a presença viral nessas

células (KITAJIMA et al., 1993) e no látex de plantas doentes (BARBOSA et al., 1999; RODRIGUES et al., 2003),

já foi estabelecida. A observação de bandas definidas na parte externa do caule de frutificação e nas camadas

centrais do caule abaixo da região de frutificação (coluna de frutos) reflete a estreita associação entre os laticíferos

e tecidos do xilema e floema, já que nessas amostras predominavam tecidos vasculares da planta.

A grande concentração de ácidos nucléicos de peso molecular inferior a 12 Kb observada na maioria das

amostras está relacionada com a integridade do tecido utilizado para a extração. Esses tecidos foram submetidos

à extração poucas horas após sua coleta em campo. Grande parte desses ácidos nucléicos correspondem a

moléculas RNA da planta. O resgate do RNA total nas amostras de tecidos analisados é favorecido pelo baixo pH

presente no tampão de extração, que confere maior estabilidade a moléculas de ácido ribonucléico (FARRELL

JÚNIOR, 1998).
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CONCLUSÃO

O vírus da meleira do mamoeiro foi encontrado em tecidos do caule, do fruto, da folha, do pecíolo e da flor,

provavelmente associado à maior concentração de laticíferos nestes órgãos, que podem ser importantes para a

movimentação viral a longa distância para as diferentes partes da planta.
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FIGURA 1 – Tecidos de diferentes órgãos de mamoeiro infectados e submetidos à extração total de ácido nucléicos
seguida de tratamento com DNase I. Pente superior com produto da extração total e pente inferior,
amostras correspondentes, submetidas a tratamento enzimático. (1) 1 Kb DNA Step Ladder (Promega);
(2) raiz; caule de frutificação (3) interno e (4) externo; ápice caulinar (5) interno e (6) externo; caule
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de aproximadamente 12 Kb nas amostras 4, 8, 9, 14, 15, 16, 17 e 18.
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